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Expediente 
Os srs. assignantes do interior 
poderão enviar-nos a importância 
de suas assignaturas registrada 
pelo correio, com o desconto dos 
respectivos sellos, cuja remessa 
agradeceremos. 
São nossos agentes—em S. Pau­

lo os nossos amigos : 
Os srs. Edelbroek & Moreira— 

rua do Rosário n. 12, e em Ca-
breuva o cidadão Carlos Basilio 
de Vaseoncellos a quem poderão 
pagar os nossos assignantes as 
mias assignaturas. 

Ytú. 1 de abril de 1894. MOTMJUBJO 
Homenagem a Josó Maria Alves. 
— C o m o havia noticiado esta folha em sua 
local de 2 do corrente, reaíisou-se sexta-
feira a manifestação ao prestante cidadão 
José Maria Alves em regosijo do seu res­
tabelecimento da grave enfermidade que 
Bkostrára muitos dias no leito da dôr. 
I^eu-nido o povo na praça Padre Miguel, 
u«eeu o enorme prestíto a1 rua Direita e 
subindo a rua do Commercio, parou era 
frente a casa do manifestado. 

Fallou e m nome do povo e amigos do 
manifestado o nosso talentoso amigo dr. 
Eugênio Fonseca, que com rara felicida­
de e brilhantismo pouco commum. arreba­
tou a muhidão que prorompeu em longos 
e calorosos applausos. Ha de permittiro 
illustre orador que esta folha traga para 
estas coluranas algumas palavras proferi­
das em sua monumental oração, palavras 
que com certeza não dizem o que ellas 
disseram quando proferidas emocionan­
temente por seu auetor. 
Começou o orador dizendo que—era a 

população inteira da cidade que alli estava 
prestando na mais expontânea manifesta 
ção a mais justa das homenagens, e si 
assim era, é porque aquelle que semeia o 
bem expaige u m punhado de estreitas, e 
as que José Maria Alves semeara tinham 
de ticar encravadas no azul-de sua exis­
tência impolluta pela veneração de todos 
os amigos e gratidão da pobreza ao mes­
mo tempo que essa sementeira maravi­
lhosa illuminava o caminho futuro de seus 
filhos. 
Quem semeia o bem, repetia o orador, 

colhe uma aureola de bênçãos e essas 
eram 5 :— a Ia era a homenagem dos ami­
gos ; a 2a a Sociedade Italiana de Benefi 
encia conferindo-lhe o titulo de « bene-
erito » confirmando desse modo o titulo 
ue Ytú já lhe havia conferido de—bene­

mérito cidadão. 
A 3a benção é a dos pobres, que, esque­

cendo a fome e as dores que gemem em 
suas humidas e escuras mansardas, vie­
ram lançar sobre a cabeça do pae da po­
breza. 

4a_Q beijo de seus filhos enobrecidos 
pelo seu nome—beijos que se transformam 
em luz, luz de consolação á suas amargu 
ras, estimulo de seus esforços, arrimo e 
consolo de sua velhice. 

Mas a ultima benção, terminou o ora­
dor, a ultima, José Mana Alves, vir-vos-á 
quando as noticias de hoje chegarem além do Atlântico, nessa casinha queconheceis lào bem, onde ouviram se os vossos pri­meiros vagidos e desabrocharam os vossos primeiros sonhos, e aquella que agora es­tá presente á vossa lembrança sentir os ojhos marejados de pranto—e, doas lagri­mas,dignas de fulgurar num diadema de es-trellas, lagrimas de júbilo e de saudade, rolarem por aquellas faces enrugadas, 

os lábios entreabertos em sorrisos de san­
ta como são—os sorrisos das mães—o 
aquellas mãos tremulas se estenderem 
atravez do oceano para abençoar também 
vossa cabeça branca. » 
São essas as palavras de ouro, embora 

já empallidecidas neste transumpto, sem 
aquelle colorido raro que nellas soube im­
primir o notável orador, com que termi­
nou o seu brilhanto discurso o dr. Eugê­
nio Fonseca, sendo vivamenie applaudi-
do nessa occasiãu. 

Respondeu pelo manifestado o cidadão 
José Innocencio do Amaral Campos com 
aquella mesma eloqüência e colorido de 
phrase com que estamos acostumados a 
ouvil-o sempre que sobe a uma tribuna. 
E m seguida assomou á janella o tenen­

te-coronel dr. Serzedello Corrêa que em 
vibrante e eloqüentíssimo discurso disse 
sinào saber que mais admirar— as vir­
tudes de um homem conseguindo ter a 
seus pés um povo inteiro ou si as virtudes 
desse mesmo povo tão compactamente, 
sem divisões de classes e de partidos—sa-
bendocumprir como seu dever honrando o 
mérito. Porisso saudava o manifestado e 
os manifestantes. 

Pelacommissão fez o dr Eugênio entre­
ga ao manifestado de u m rico relógio e 
corrente de ouro com omonogrammaem 
brilhantes J. M. A. 
A Sociedade Italiana de Beneficieneia 

fez entrega também ao manifestado do ti­
tulo de sócio benemérito. 
Ainda com aquella comraoção notável 

emtaes actos, convidou o manifestado o 
povo para entrar offerecendo aos seus ma­
nifestantes profusa mesa de doces 

Fallou ém primeiro logar o dr. Francis­
co Tybiriçá saudando o dr. Serzedello 
Corrêa. 
Seguio se com a palavra o dr. Serzedel­

lo Corrêa, que em longo e eloqüente dis­
curso historiou o apparecimento da Repu­
blica para provar que elle não foi u m mo­
vimento militar, mas expançâo da alma 
popular ; convidou todos a trabalharem 
pelo bem da Republica que fará a felicida 
de da Pátria quando forem respeitados os 
direitos individuaes e tivermos entregue 
o governo ao poder civil como represen. 
tação legitima do povo. 
O discurso do illustre ex-ministro do 

marechal Floriano foi apreciadissimo pela 
correcta moderação de linguagem com 
respeito ás opiniões políticas. 

Fallou respondendo ao dr. Serzedello 
Corrêa o nosso amigo dr. Eugênio Fonse 
ca, que, com palavras cheias de eloquen 
cia brilhante e commovedora, saudou o 
notável orador paraense como uma das 
glorias nacionaes e fazendo as mesmas 
votoh que elle pela estabilidade da Repu­
blica que, si não atravessava um período 
isento de amarguras, era justo que pelo 
exforço commum, esquecidos os ódios e 
as ambições pessoaes, trabalhando todos, 
tivéssemos a idade de ouro da Republica. 

Usaram ainda da palavra os srs. José 
Innocencio, dr. Serzedello Corrêa, dr. 
Luiz de Freitas, Luiz Simoni em nome da 
colônia italiania,Joaquim Guimarães, dr. 
Eugênio Fonseca, Galdino Corrêa, dr. 
Oclaviano Pereira Mendes, Santos Camar­
go e Raphael de Lima que, em nome da 
pobreza, saudou em excellente discurso 
o manifestado. 

Encarregou se do brinde de honra o sr. 
dr. Serzedello saudando os filhos de José 
Maria. 
Assim, tão brilhantemente foi feita a 

justa manifestação ao cidadão José Maria Alves: assim soe acontecer aos que se meiam o bem—esses tem uma aureola de estrellas, cuja 4a é ajusta homenagem de um povo, e esta folha orgulha-se hoje de ter cooperado com todas as suas forças para a realisação dessa manifestação ex­pontânea e leal do povo ytuano, Marinha nacional.—»A esquadra bra-zileira vae fazer fora da barra grandes manobras, sob o commando em chefe do almirante Jeronymo Gonçalves. O cruzador Nictkeroy fará experiências c o m o seu canhão dinamite, 

Dr. Serzedello Corrêa.— Acha se 
na próxima villa do Salto tendo vindo a 
a esta cidade assistir as festas em home­
nagem ao sr. José Maria Alves o tenente-
coronel dr. Serzedello Corrêa. 
A Cidade de Ytú cumpre u m agradável 

dever saudando uma das glorias nacionaes 
que pelo talento fez se respeitado no paiz 
e no estrangeiro. 

Dr. Eugênio Fonseca.—Pela Socie­
dade Italiana de Beneficência foi hontem 
entregue ao dr. Eugênio Fonseca o titulo 
de—sócio honorário da mesma sociedade. 

Nós, de coração, cumprimentamos odr. 
Eugênio Fonseca por essa honra dispen­
sada pela Sociedade 'Italiana de Benefi­
cência—justa e franca homenagem ao ta­
lento, á honradez e caracter do nosso par 
li cuia r amigo, e damos sinceros parabéns 
á Sociedade Italiana por essa acquisição 
honrosa e bemfeitorapara os seus associa­
dos. 

A s procissões e m Ytú.—>Na noticia 
que em um dos nossos números passados 
publicamos subordinada á epigraphe su­
pra, mal guiados por informações recebi­
das, fomos injustos e de bom grado resta­
belecemos a verdade 

Naquella noticia atribuímos a uma von­
tade caprichosa a alteração do costumado 
itinerário das procissões e acreditava-
mos que tivesse sido conseqüência do 
exemplo deixado na ultima procissão de 
S. Luiz. 

Somos, entretanto, sabedores que os 
praqYesdo Collegio de S. Luiz foram leva­
dos a alterar o itinerário pelo lamaçal 

1''e emMgumas ruas—con * eq N 
das torrenciaes chuvas daquella epocha. 

Não tinha-se, portanto, estabelecido u m 
máu precedente porque era caso de for­
ça maior. 

Na ultima festa do Carmo, porém, o nos­
so vigário contra a vontade do feneiro 
guiou o prestito por onde bem entendeu 
declarando « que não tinha que dar sa 
lisfações a ninguém ; que nada tinha com 
a praxe estabelecida por D. Antônio » — 
ameaçando despir a capa e abandonar a 
procissão se não o obedecessem. 
Restabelecida assim a verdade, dispen 

samo nos de commentar o procedimento 
do nosso vigário, mesmo porque não sa 
bemos o queattribuir-lhe—sefaltadeuma 
delicadeza indispensável a pessoas de tra-
cto ou se falta de juizo exlranhavel em 
homens de certa idade. 
Entretanto é bom que saiba que Ytú não 

é feudo de que possa pôr e dispor a seu 
talante. 
Santa Casa. — Movimento da Santa 

Casa de Misericórdia durante o mez ulti 
n|o : 
Existiam em tratamento ... 35 
/Entraram 20 
fSahiram 12 
Falleceram 6 
I Ficam em-tratamento 37 
! Pensionistas: existia 1, fica em trata­
mento 1. 
Pobres: existiam 34, entraram 20, sa-

hram 12, falleceram 6, ficam em trata­
mento 36. 
Triste!—Chegou ultimamente a Por-

Ugal, da Bahia, onde fez uma boa fortu-
m, osr. Bento Barbosa Ferreirajsolteiro, 
d 43 annos, natural de Lomar, logarejo 
pfoximo de Braga. 
Mal chegou, o sr. Bento Ferreira apres-

sju-se a ir aterra da sua naturalidade vi-
siar sua velha mãe, a quem já não via ha 
IIIMI.I annos. 
IA pobre velha esperava anciosamente afilho ú porta da casa, e, quando os dois si avistaram, correram cheios de alegria uh para o outro e abraçaram se extrema-nsnte contentes. Corriam lagrimas, porque os dois cho* vam de contentamento. Desgraçadamente, dahi por u m quarto hora, o sr. Bento Ferreira era cadáver -fora fulminado por uma congestão ce-bral. E' triste l 

Matadouro municipal.—Durante o 
mez de julho próximo passado foram aba­
tidos : 

Rezes HO 
Porcos 115 
Carneiros 17 
Porcos entrados 44 
Santa Cruz das Palmeiras.—O go­

verno do estado promulgou o decreto do 
congresso, que creou a comarca de Santa 
Cruz das Palmeiras, desannexando-a da 
de Pirassununga. 

A sorte dos grandes.—Está verifica­
do que ia ser envenenado quando ceiava 
em um restauram em Paris o príncipe 
Guilherme da Áustria. 
O r ç a m e n t o estadual.—Foi promul­

gada a leitn. 273 que tixa a despeza da 
força publica do estado, para o exercício 
de 1895, em 5.659:889$500. 
C o n d e m n a d o á morte.—Dizem tele-

grammas de Lyon que o anarchista Cesa-
rio Santo, assassino do presidente Sadi-
Carnot, foi condemnado á morte. 

Matricida.—No dia 4 de julho ultimo 
foi praticado na freguezíada Fuzeta, pró­
ximo de Olhão, em Portugal, u m desses 
crimes que revoltam e enchem de pasmo 
e horror uma população inteira. " 

Vivia alli uma senhora de avançada ida­
de, d. Joanna da Conceição Palermo, uma 
das mais ricas proprietárias da localidade. 

Seu filho, José Pedro Rodrigues Carra-
jola, de 35 annos é dado a embriaguez e a 
todos os vícios, tendo se sempre furtado 
ao trabalho para se entregar aos maiores 
excessos de libertinagem, --* 

A miúdo, o miserável costumava exigir 
á pobre senhora quantias importantes pa­
ra satisfação dos seus desvários, ao que 
por ultimo ella se esquivava, para vêr se 
elle desta forma se corrigia. 

No dia indicado, José Pedro pedio mais 
dinheiro á mãe, como lhe fosse recusado, 
puxou por uma faca, e atirando-se a pobre 
senhora, crivou-a de facadas deixando-a 
tão mal ferida, que falleceu 24 horas de­
pois. 
O facínora foi immediatamente preso, 

ficando guardado á vista na cadeia. 
Como era natural, foi enorme a excita-

ção produzida por este acontecimento, e 
se não foraJos esforços empregados pelos 
soldados que effectuaram a prisão, o mi­
serável seria feito em postas pelo povo. 

O «Kiachuelo».-A respeito deste im­
portante vaso de nossa marinha encontra­
mos no Paiz: 

O couraçado Riachuelo já recebeu no­
vas caldeiras, mastros militares e iemais 
reparos de que carecia. 

O possante vaso de guerra será arti­
lhado com 4 canhões de 23 centímetros, 
nas duas torres; 6 de 12 centímetros de 
tiro rápido, Armstrong, nos reduetos; 8 
de 47 m/m de tiro rápido, Nordenfelt, na 
tolda; 4 de 37 m/m também de tiro rápido 
Nordenfelt, e 4 metralhadores de 5 canos 
de 8 m/m de calibre nas gáveas. Na tolda 
serão assentadas 7 metralhadoras de 25 
m/m de 4 canos. 

Terá mais 4 tubos para lançamento de 
torpedos, 200 carabinas de repetição Mau-
ser, modelo hespanhol, de 7 m/m e go re­
vólveres Nagant. 

O couraçado Riachuelo deve estar prom-
ptono fim do anno, e, como se vê, ficará 
sendo uma das mais poderosas e moder­
nas machinas de guerra das melhores ma­
rinhas. 
Espantoso!—Exlractamos do Estado: 

«Confirmada a noticia de que escondi­
dos a bordo do Pedro f//,voltaramaMon-tevidéo 15 revoltosos brasileiros, aspiran­tes de marinha, oceorre perguntar o que andaram por ahi fazendo os marinheiros da esquadrilha porlugueza, se tratando de uma importante missão que lhes foi con­fiada, se tomando a coisa como uma brin­cadeira de entrudo. Porque tudo o que se deu é extraordinário, espantoso, o que de mais inesperado pôde haver. Chega a indignar í» 



Cidade de Ytú 

- Horror.—Na cidade de Odessa, Rusia, • Tivemos occasião de ver diversas pro 
deu-se um caso bastante horroroso e ao priedades da serra da Figueira, e as nos 
mesmo tempo muito original. 

U m operário de nome Miguel, sentindo 
muito frio comprou uma garrafa de bebida 
muito e-jpirituosa e depois de ter bebido 
uma boa quantidade ( para esqusntar) ac-
cendeu um charuto epoz-so a fumar. Afu I 
maçada que lhe entrou pela bocca provo­
cou um incêndio no interior do pobre Mi­
guel, qiie saliiu pela rua gritando, fo>j >.' 
Jogo ! ao mesmo tempo que a bocca expel-
lia largas labaredas. Alguns transeuntes 
mais afastados deram nos aparelhos pro 
xfraos signal de alarma e o corpo de bom 
beiros immediatamenle compareceu na-
quelle ponto. 

Desnecessário é dizer que seus serviços 
não foram utilisados visto que sobre a vic-
tima. caída por terra, foi logo atirada gran 
de quantidade de água a qual extinguindo 
o incêndio, bastante contribuiu para fa 
zel-a mudar desta para melhor vida. 

Actos de loucura. Escreveu o Minas 
Cernes, de 25 do passado: 
» U m fado verdadeiramente lamentável 

pelas clrcusmtancias que o rodearam per 
turbou a habitual traiiquillidade, daquella 
capital,impressionando vivamente a popu 
Lição. 

lia alguns dias o sr. desembargador Jo­
sé Joaquim Fernandes Torres foi á policia 
dar queixa contra Theophilo Maria da Sil­
va por dirigir constantes insultos e amea 
ças ao seu filho José Torres, de menor 
idade. 

O sr. delegado de policia fez ir á sua 
presença o accusado e severamente o re-
prehendeu. 

H o m e m , cerca das 7 horas da noite, 
Theophilo convidou aquelle menor a ir em 
sua companhia até á rua da Estação, ao 
que elle depois de alguma reluctancia ce­
deu. 

Abi chegando, depois de violentas pa­
lavras, manifestando extraordinária exa­
cerbação de espirito, tirou uma garrucha 
de que se achava armado e apontou-a con­
tra o menor, que, procurando defender-se 
travou lucta com o seu aggressor. 

Partindo o tiro, apenas attingiuo pro-
jectil a roupa de José Torres, perfurando-
Ihe o paletot. 
E m seguida Theophilo, julgando que 

havia produzido a morte do menor, voltou 
contra si a arma e desfechou um tiro na 
região temporal, fallecendo inslantanea-
•lente. I 

Ao local do faclo compareceram o dr. 
Alfredo Pinto, chefe de policia, e o capi­
tão Bastos, delegado de policia, que deram ' 
todas as providencias que o caso requ 
ria. 

O cadáver do suicida foi conduzido para 
a policia e ahi examinado pelo sr. dr. 
Francisco Catão, que verificou que a bala 
havia perfurado a região temporal indo 
alojar-se na massa eucephalica, sendo a 
morte devidaá ruptura da artéria tempo­
ral. 
O dr. chefe de policia abriu inquérito e 

mandou tranporlar o cadáver para a Santa 
Casa de Misericórdia. » 

Republica do Peru.—As forças re 
voltosas desta republica continuam alcan­
çar grandes victbrias sobre as forças le-
gaes, que têm soíTrido muitas perdas. 

Ultimas.—Simphcio dá-se ás vezes ao 
luxo dos trocadilhos. Outro dia mandou 
o filho buscar umas cadeiras á sala de vi­
sitas. Simplicio Júnior leva uma em cada 
mão e uma terceira arrastada. 
—Você é um rapaz de truz : por um triz 

oue traz trez 1 

sas impressões sempre crescentes a res­
peito das boas qualidades de terra, e boas 
lavouras daquella zona, tomaram maior 
| vulto, quando deporto vimos a lavoura 

Galvào & Irmão. 
Até ha pouco tempo, quem te\ e ;i honra 

de preoccupar a vossa altençào não fazia 
uma idéia verdadeira do município de Dous 
Córregos, e até de certo mo Io subjecliva 
mente o depreciava na qualidade de sua 
terra, atribuindo a boa producção de café 
de preferencia ao clima quente. Pois bem 
—porque não conhecia ainda as terras da 
serrada Figueira. Hoje que as conheço 
digo então cheio de orgulho—Na serra da 
Figueira, no município de Dous Córregos, 
as terras são iguaes as das melhores zonas 
do estado de S. Paulo. 

Terminando este meu pequeno trabalho 
envio aos srs.Galvào & Irmão os meus com­
primentos. Pois, o q.ue estão fazendo em 
sua propriedade agrícola neste município, 
os grandes melhoramentos que dentro de 
pouco tempo pretendem dotara sua fazenda 
estarão em completa harmonia com a sua 
importante lavoura,no máximo daqui a trez 
ou quatro annos. 

No dia seguinte, depois do almoço, vol­
távamos para a villa. Até um certo ponto 
do caminho fomos acompanhados pelo sr. 
Cesario. 
Era a nossa intenção externar iodas as 

nossas agradáveis impressões, o que ora 
fazemos, e temos a satisfação de só haver­
mos dito a verdade, que, quando muito po 
dera affectar a modéstia daquelles dis 
lindos cavalheiros, e estimular a outros, 
a que os imitem em espirito ullramenle 
progressista. 

Dous Córregos—Julho— 181)4. 

CLEMENTINO. 

CAMAttA m 

DE 

Li m :\ 
1 ÜE AGOSTO 

Authentico. 
Queixa apresentada a um inspector : 
« O largo do Rocio barulhou-se ; se api 

tou-se ; procurou-se o inspecto5se ; não 
se achou-se. 

Poderá-se. procurá-se u m homem des 
se, sem sabê-se p'ra onde fosse ?» 

Despacho : 
«Ha de-se vê-se. » 

lOLLtBüliUjAO 
Uma excursão a fazenda das srs, Galvão 

& Irmão, de Dons Correps 
(Conclusão; 

Quando tomei da penna paraescreveras 
impressões le nossa excursão, não era 
meu intuito simplesmente traçar nestas 
linhas o meu modo pe de'pensar em re­
lação as que já referi. Eram meus compa­
nheiros dois distinetos cavalheiros ; u m o 
sr. Elias Leopoldino de Almeida Prado, e 
outro o sr. Bohver de Almeida Nobre, 
ambos cheios de opiniões respeitáveis» 

•Yomr/a para o carjo /•• zelilar do mata­
douro iuttu;cip ti o cid t.ido João Pr Iro-
zo tic Atoarvnja. 

O cidadão José Maria Alves, vice-presi­
dente da Câmara Municipal de Ytú. 

Faço saber que a Câmara Municipal de­
cretou e eu promulgo a lei seguinte : 

Art. Io E' nomeado para exercer o car­
go de zelador do Matadouro Municipal o 
cidadão João Pedrozo de Alvarenga. 

Art. 2o Revogam se as disposições em 
contrario. 

Mando, portanto, á todas as auetorida 
des a quem a execução da referida lei 
competir que a cumpram e afaçam cum 
prir tão inteiramente como nella se con­
tem. 

Ytú, 1 de agosto de 1894. 
JOSÉ' M A R I A ALVES. 

Publicada na secretaria de Governo Mu­
nicipal, a \ d« agosto de 1894. 

Pedro Augusto Kiehl, secretario. 

SEGÇÀO LiVBE 
A.v> còuimoroio 
Aviso ao* *rs. negociantes que nãqme 
responsabiliso por contas que possa fizer 
meupaesem ordem ou pedido meu por 
escripto. ;—2 

Mocóca, 34 de julho de 1894. 
DOMINGOS LACRKT 

D e c l a r a ç ã o 

de Eu, abaixo assignado, declaro qu 
1° de agosto em diante tenho de veilder 
comdifíerença de preços não só os g<ne 
ros do armazém assim como madej 
mas só venderei á dinheiro a vista. 
Peço ás pessoas que me honram 

suas freguezias e que ainda estão 
suas contas a pagar o favor de manda 
saldal-as. Faço esta advertência afin. 
evitar qualquer aborrecimento. 

Ytú, julho de 1894. 
F E R N A N D O DIAS FERRA;. 

EDITAL 
Imposto» mutilei pães 
No próximo mez de agosto, paga-se 

nesta procuradoria, de conformidade com 
o disposto no art. 207 § 4o do código de 
posturas, os impostos sobre carros e tro 
íyd de conduzir passageiros, carros, car­
roças o corruções, e que, conforme a re­
forma das posturas, estão sujeitos ao pa 
gamento do imposto todos os carros e car­
roças existentes no município, embora 
sejam de fazendeiros ou particulares, 
desde que conduzam quaesquer gêneros 
para vender ou entregar, inclusive as 
carroças de vender pães, cerveja, hortali­
ças e outros gêneros semelhantes; aquel-
les que por qualquer motivo deixarem de 
pagar, licam sujeitos á multa, conforme 
dispõe o art. 413 do mesmo código de pos­
turas. 3—3 

Ytú, 22 de julho de 1894. 
O procurador da câmara 
Frederico José de Moraes. rfft-.V. .»^^>it(—t.a;.á i-.;..^atjfct. JJW^-ftw 

. \ NÚNCIOS 

Salão de 
Barbeirc e nbslleireíro 

O abaixo assignado participa aos seus 
amigos e freguezes qiiü mudou a sua olli-
cina de barbeiro e Lubelleireiro da rua do 
Commercio para a rua de Santa Rita n. tíü, 
onde espera continuar a merecer a mesma 
confiança que lhe tem sido dispensada, 
garantindo que se exforçará em fazer o 
possível para liem servir a todos. :í—1 

Ytú, 4 de agosto de 1894. 
J o a q u i m B u e n o da Silva 

â,anu 
Por preço commodo vende-se um pia­

no, em bom estado, próprio para aprendi­
zes. 
Informações nesta lypographia. 

Vende-zs ou arrenda se 
Vende-se ou arrenda-se uma boa fabrica 

de ce;veja, com todos os pertences em 
bom esiado. 
Os pretendentes poderão se entender 

com o sr. Francisco Rizzo, largo da Ma 
triz n. 11 3—1 

Couto previné ao 
publico que mudou a sua (erraria do largo 
do Patrocínio para a rua de Santa Rita n. 
76. esquinada travessa .Municipal, onde 
continuará a fazer todo e qualquer traba­
lho concernente a essa arte, bem como 
ferramenta para lavoura, concerto de ar­
mas, ferradura para anim.tes, de qualquer 
sysiema. Tudo por mais reduzido preço 
de seu costume, porem—a dinheiro a 
vista. 3—3 

PIANO 
Vende-se um em boas condições e mui­

to próprio para aprender. 
Para tratar com Theophilo de Arruda, 

na rua Direita, pharmacia Pinho & Arru­
da. 3—1 

Bom negocio 
Vende-se uma boa chácara com excel 

lente pomar no caminho do Salto. Quem 
pretendel-a dirija-sea mesma chácara do 
sr. Frederico Boye. 3—3 

Fest: s de N. Senhora da Boa-Morie e Asaumpção 

Os abaixo assignado*, encarregados pelos festeiros de promoverem com 
a costumada solemnidade a festa de Nossa Senhora da Boa-Morle, 
vêm pedir aos moradores das ruas de Santa Cruz e de Santa Rita o obsequ 
de illuminarem a frente de suas casas nas noite'; de 13 e 14 de agosto p 
ximo futuro, e fazerem arcos para maior brilhantismo da festa. 

Pedem lambem á digna intendencia desta cidade o obséquio de m a n _ 
fazer carpição e limpeza das ruas de Santa Cruz e Santa Rita para os dias 
acima indicados. g_3 
CAETANO RODRIGUES DE SAMPAIO. 

ANTÔNIO B U E N O DE CAMARGO. 

as, 

mu 
Ollí 

em 
de 
H2 

D a fabrica á vapor de 

Rosário Médios 
Luiz Police communica aos 

seus amigos e freguezes que re­
cebeu da fabrica do sr. Rosário 
Medice, de S. Paulo, u m c o m ^ ^ 
pleto sortimento de macarrão 
e de massas para sopa, de todas 
as qualidades, que vende pelos 
seguintes preços: 

Caixa de 9 kilos . . 6^000 | 
Kilo ü800 

í liftia Io |flmmtrcifl 



Cidade de Ytú 

DIVIN ESPIRITO S A N T O E M 

—mW-
: tHRw™ 

As abaixo assignadas, attendendo o espirito religioso deste povo, resolveram de c o m m u m accôrdo levar a elíeilo a realisação das festas do MILAGROSO 
S. R O Q U E e DIVINO ESPÍRITO SANTO. A boa vontade, que observaram no publico desta cidade, que demonstraram desejos vehementes, para a solemnisação destas 
tão importantes festas, não só promettendo o seu concurso pecuniário, como pessoal, para auxilio das mesmas, animaram as festeiras, a realisar as festas, para as quaes 
foram por sorte destinadas. As condições de fortuna, das festeiras, nào permittem dar as festas u m esplendor que deslumbre, u m brilhantismo que oífusque, entretan 
to, farào o que fôr possível e esperam que o publico concorra, com suas esmolas pecuniárias, e prendas para os leilões. As festas realisão-se nos dias 8 e 9 de Setembro. 
Offerecemos abaixo u m pequeno 

FROCHAMMÀ" 
NOVENAS 

No dia 31 de Agosto, ao meio dia, será annunciado ao publico, 0 principio 
das festas, pelo estrondo de innumeros foguetes que no ar repercutirão e pelo alegre 
repique dos sinos. A's 6 1/2 horas começarão as novenas solemnes e imponentes, 
servindo a excellente orcbestra, que será regida pelo maestro Izauro Rozzoni. 

LEILÕES 
Procedendo as novenas, terão logar, para auxilio das festas, enthusiaslicos 
leilões em uma barraca elegantemente construída para esse fim. Deverão os leilões 
ter começo ás 5 horas da tarde e durante o tempo dos mesmos suavisará o publico, 
com bonitas peças de seu repertório, a banda de musica PhilarmonicaMocociuen-
»e, que nessa occasião estará competentemente uniformisada. Esperamos que nes 
tes leilões, o numero de prendas seja grande e que cada devoto seja u m agente, um 
angariador do objectos destinados a estes leilões. 

FOGOS 
Será queimado um grande e importante fugo de artificio de um hábil e peri­

to pyrotechnico de S. Paulo, que já teve occasião de mostrar seu trabalho perfeito, 
nesta cidade, nolando-se que deslumbrará o publico dous importantes castellos nos 
quaes destacar-se-hão dos quadros das imagens de S. Roque e Divino. Na procissão 
de S. Roque, na entrada da mesma, será queimada uma bateria estrondosa, comple­
ta novidade de u m efteito espantoso, sendo este fogo offerecido pelo hábil pvrotech-
nico de Ytú, sr. . J O A Q U I M C O K I M E T A . 

ESMOLAS 
No dia 8 de Setembro, em regosijo do bom acolhimento e concurso que o 

bondoso e religioso povo de Mocóca fez as festas, será distribuído pelos pobres que 
ás 6 horas da manhã apresentarem-se na barraca dos leilões, um peso de carne de 
vacca. 

EESTA DO DIVINO ESPJtlTO SANTO 
No dia 8 terá logar esta festa que constará de missa cantada a grande or­
cbestra, pregando ao evangelho o distincto orador sacro, vantajosamente conhecido 
uo Estado de Minas, Padre Francisco Lobato de Araújo. Deverão assistir amissa, col-
locadas em rico throno, duas crianças elegantemente vestidas, que representarão os 
legendários imperador e Imperatriz da festa. 

PROCISSÃO 
A' tarde sahirá a imponente procissão, depois da qual deverão ser sorteados 
os novos festeiros, que serão comprimentados pela banda de musica e povo e con­
duzidos ás suas casas. 

FESTA DES. ROQUE 
No dia 9 terá logar a festa do milagroso S. Roque, entrando ás 11 horas do 
dia a missa cantada pelo Revdm. Padre Joaquim Aucassuero, acolytado pelo nosso 
illustre vigário e outro, sendo a orchestra regida por um hábil maestro e excellentes 
vozes para esse fim contractadas. Será imponente esta missa solemne pela combina­
ção harmônica da musica. Pregará ao envangelho o mesmo distincto Padre Lobato. 

A's 5 horas da tarde sahirá a magestosa procissão, á entrada da qual será 
pregado um lindo sermão. Proceder-se-ha ao sorteio para os novos festeiros. Neste 
dia serão queimados os fogos de artifícios, com os quaes terminarão os festejos. 

ANJOS E VIRGENS 

O maior numero de anjinhos e virgens, concorrem poderosamente para o 
brilhantismo da festa. Serão recompensados com lindos cartuchos contendo finos 
doces. 

MUSIOA 
Todas as tardes em u m lindo coreto,- artisticamente preparado, tocará esco 

lhidas peças de seu repertório A Philarmonica Mocoquense. 

Jpjaçãi) e |lfnniii]açãfl ia 
A Egreja será adornada, pelo conhecido e hábil armador de Ytú, o sr. Jos© 
Xavier da Costa, que neste trabalho salientará o seu aperfeiçoado gosto, apre 
sentando uma armação áestylo romano. Os andores serão enfeitados por ura systhe-
m a vistoso e novo. 

ALVORADAS 
Nos dias festivos de 8 e 9 de Setembro, o povo despertará ao som enthu-
siastico da musica e ao estrugir das baterias, 

BANDOS PRECATÓRIOS 
E m cada dia festivo, sahirá um bando precatório com as respectivas bandei­

ras, esmolando as gentis senhoras, ao som da excellente banda de musica. As festei­
ras pedem as Exmas. Senhoras para reunirem-se em casado sr. Miguel Pintor, nos 
dias 8 e 9 e esperam que mais uma vez prestarão o seu valioso auxilio nesteacto. 

DIVERTIMENTOS 
Foi convidada uma excellente Companhia Eqüestre e bem assim uma Com­

panhia Dramática. Haverá o P á u de sebo com grandes quantias para os felizes 
ascensores. 

OMBOLAS 

MATRIZ NOVA 
No dia 8 depois da missa cantada, terá logar com brilhantismo o baptismo do gran­
de sino, que será collocado na importante torre e a bençam da cruz que na mesma tor­
re será collocada, por essa occasião haverá um leilão em beneficio das obras da Matriz 
Nova. 

As festeiras terminam este pequeno programma, e promettem fazer tudo que estiver a s,en alcance, para maior brilhantismo das festas; para isso só esperam a 
ou currencia do publico, a sua presença nos leilões e a remessa de prendas parao mesmo, seja cada um parochiano, um agente, um angariador de donativos para as festas 
que ellas serão unia das primeiras que aqui se tem feito, e em recompensa de todos osjexforços empregados, as [festeiras esperam que serão ajudadas em todos os negó­
cios pelo milagroso S, K o q u e e Divino Espirito Santo, 

AS FESTEIRAS: 
Maria Rita dô Souza e Maria Magdalena de Souza 



Cidade de Ytú 
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Vende-se uma grande sorte de terras para cultura e grandes campos de 
criar, n'este municrMo, todo ou em partes. Tem quantidade de terras e campos 
pára se formar diversos sítios tanto de cultura como para grandes criações. 

Para ver e tratar com Franci?c'o Victor de Arruda Castanho, n'esta villa 
Salto de Ytú, 16 de Julho de 1894. 

jornal h rçaiar tirapj 
Para assignaturas e reformas; animados e quaes-

çpr outras publicações, na Agencia Filial d'O 

P A I Z , á rua da Boa Vista n. 3 A—S. Paulo. 
O «gente, 

JOÃO DE ARRUDA LFJTE PENTEADO 

AS K 
Variado sortimento no grande armazém, 

do C O I M B R A 

Largo da Matriz 

PHOSPHOROS 
íí caixas por Í O O réis 

No grande armazém do 
C O I i M B I l A 

LARGO DA MATRIZ 

GUIA DO 
DE SANTOS 

Para o anno de 1895 indica Publicação annual. U m volume de mais de 500 paginas contendo dados, 
çües e annuncios commerciaes. 

No anno de 189.) esta Guia não se limitará a cidade de Santos, mas sim publi­
cará também indicações e annuncios commerciaes das cidades do interior, como: 
Campinas, Amparo, Rio Claro, Casa Branca, Mogy-mirim, Sorocaba, Ytú, etc 

£ * r é ç o s tlow iiTínuncio.M 
Contando os organisadores do Guia, que este tentn no próximo anno maio 

extracção, resolveram modificar os preços dos annuncios commerciaes ou partícula 
res, facilitando assim a propaganda e organisarám á seguinte tabeliã vantajosissima 
para os srs. annunciantes deata cidade : 

Annuncio de I pauina (cm 12) 
Annuncio de 1/2 patjina. 
Annuncio de 1/3 de pagina 

Acceitam-se desde já nesta redácção, annuncios e 
mèrciaes. 

O s organisadores 

:ÍO$OOO 

20$0(>0 
io$ooo 

quaesquer indicações com-

MAÍA & COMP 

Convém ler 
O abaixo assignado, tendo resolvido 
acabar com a sua casa de negocio de fa­
zendas, nesta cidade, por ter de mudar de 
negocio em outro município, vende o seu 
grande sortimento. constando de fazendas, 
chapéus, calçados, roupas feitas, armari 
nho e todos os objectos concernentes a 
unia grande casa de negocio, pelo custo e 
despezas de fretes. 
Sendo a maior parte 'de seu sortimento 

comprado ainda ao cambio de 27 e outra 
parte a câmbios ainda favoráveis, pede ao 
respeitável publico desta cidade e de fora 
que aproveitem a bôa océasiâo de fazer 
gordas pechinchas, e aos pequenos nego-
cfirhtófc que véhhão fazer suas compras 
tiiifa' rt'égocio, rVorqiie coriirirarão mais ba­
rato do que eiri S. Paulo óii llio de Janei­
ro. 
Também se houver alguma pessoa que 

queira comprar todo o sortimento, pode­
rá aproveitar a occasião para ganhar mui 
tò dihheiro. 
Aproveita a npportunidade pira decla 

rar aos seus amigos e fregúezes que, en­
trando sua casa em liquidação, suas vendas 
d'aqui por diante serão — a dinheiro á 
vista. 
Pede também a seus devedores o obsé­

quio de entrarem com o importe de seus 
débitos. rru\ RUA DO COMMERCIO, N. 107 Fernando Geribelfo 

Toucinho americano 
No armazém de Jacob Bressiani vende-
se superior toucinho americano na razão 
da «$000 o kilo. 5—5 

Niró de San (a Hi(a n. 7 2 

CEVADILLO 
Para engordar facilmente e tornar vi­

gorosos, sadros e bonitos os aniinaes ma 
gros, dovntes e rachiticos, dando-lhes 
pello macio e brilhante, 3—3 

vende-se no armazém de 

Franklin Basili» 
G 0 — R U A DA P A L M A — 6 0 

Arrenda-se 
A fabrica de sabão com todos os utensí­

lios, l^nha, carroça e mula, bem como 
uma pedreira de louza com casa para tra­
balhadores, cuja estrada vai passar pela 
chácara Sul Americana. 
Vende se uma bigorna e folie para fer­

reiro e alguns arreios em mão estado. 
Vende se támbem caruma ou espinho á 

3$000 a carroça. «—6 
RUA DA MATRIZ—YTÜ' 

M. de Magalhães I 

A' venda 
O abaixo assignado tem para vender, 

na villa do Salto, um magnífico troly de 
molla com arreios muito bons e uma bo­
nita parelha de bestas tordilhas. 
Quem pretender comprar dirija-se ao 

mesmo. 5—5 
Salto, 22 de junho de 1894. 
Manoel Antônio de Oliveira 

Pedras de lage 
O abaixo assignado tem em sua pedreira 
porção de pedras cortadas de todos os ta­
manhos e as vende por preços razoáveis, 
na chácara do Itahym, em Ytú. 3—3 

Ytú, 24 de junho de 1894. 

Juvenal do Amaral Souza 

m k SLIirik 
Participa a seus amigos e f reguezes 

que além cia grande quantidade'*e artigos 
que costuma sempre ter e m seu negocio 
tem addicionado mais os seguintes ": 

Farinha de trigo e m saccos 
Canos de ferra galvanizados e seus pertences, 

Óleo de linhaça 
Toueinho americano e m Fjarris de 9 0 U i Io* 

íolassa e a legitima foriiiiciila de GAPANEHl 
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aléfiraria 
F R A N C I S C O F E L I Z O L A aprompta ahimbiques de qualquer systh»ma 

com canos ou serpentinas, e iodos os mais trabalhos de caldeiraria. 
Comprao yend* metaes velhos, como sejam: cobre, chumbo, estanho e 

meta) amarollo. 
Encarrega se de assentar alamhii|iies. 

94—liua do Cominercio—.94 

Frazicisco Felizola 

i 


